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    Prefácio




    Tudo começou com um jogo de dominó, ao melhor estilo tarde de sol de aposentados, com todo mundo se divertindo. Aos poucos, ganhou ares de competição, foi para os dardos, depois para damas, em seguida pôquer e enfim o ápice:




    — Você jamais vai me derrotar, Satanás! Sou o criador do Universo, de todos os Universos, das galáxias e estrelas! — A voz de Deus retumbou e uma onda elétrica correu pelas nuvens, nos quatro pontos cardeais da Terra, transformando-se em um furacão categoria quatro sobre a região norte da América.




    — Pois você já é um derrotado, eu domino seus mundos e faço parte de todos eles, desde sua criação! Metade de sua fama, você deve somente a mim! O planeta Terra já é meu! — Satanás respondeu, sussurrando entre os dentes, por onde a saliva começava a se formar, indo para os cantos da boca e sendo soprada pelas palavras através do vento, arrepiando os pelos do atirador que agora atingia mais de vinte pessoas dentro de uma boate, no outro lado do planeta.




    — É chegada a hora de nossa batalha final! — Um trovão fez estremecer a Ásia e vários vulcões entraram em erupção.




    — Conclame seus anjos, eu chamarei meus demônios e veremos quem é o todo poderoso! — Novamente cuspindo suas ordens sussurradas, para terroristas e grupos extremistas no sudoeste asiático.




    E, assim, Deus e Satanás conclamaram seus exércitos para lutarem até o fim, na batalha conhecida como O Juízo Final.




    Nas próximas páginas, nossos autores contam como essa batalha se desenvolveu.




    Que comecem os jogos!


  




  

    A escolha do anjo




    May Margret




    Poucas pessoas, até então, sabiam das profecias antigas. Elas tinham sido guardadas por séculos, sussurradas nos corredores silenciosos dos mosteiros, à meia-voz e à luz de velas, para deleite dos frades intoxicados pelo vinho e pela comida farta servida pelos irmãos menores.




    Mas de uns tempos pra cá todo mundo estava sabendo. As pessoas trocavam e-mails, mandavam mensagens no WhatsApp, grupos se formavam no Messenger. Diziam que o tempo estava próximo. Entre eles, havia alguns que viam anjos. E os anjos lhes passavam instruções. Instruções que deviam compartilhar com os outros.




    Para que mais pessoas tivessem chance de sobreviver à catástrofe que viria. Na Bíblia, esses dias eram chamados de Apocalipse. 




    As profecias tinham sido reveladas porque o tempo era chegado. A contagem do tempo, tão antiga como o homem, era uma engrenagem precisa que não se moveria antes da hora. Da hora marcada para haver justiça sobre a terra. E todos os seus habitantes serem julgados pelos seus pecados. E as pessoas precisavam ser avisadas sobre o Juízo Final.




    Muita gente estava comentando sobre as profecias. Vozes se ouviam nas igrejas, nas praças, nas cantinas. O tempo é chegado. Sempre havia alguém que não acreditava. E assim as pessoas se dividiam. Alguns não sabiam mesmo o que fazer. Talvez fosse hora de ir me confessar, pensavam. Outros achavam bobagem. Aqueles padres safados, não sabiam mais o que fazer para extorquir dinheiro das suas ovelhas idiotas. Afinal quem não gostaria de comprar um terreno no céu? E pra esse empreendimento divino, havia muitos espertalhões que se faziam corretores de imóveis.




    Mas para desespero dos infiéis, parecia que as coisas estavam mesmo se cumprindo. Muitos países estavam atravessando guerras. Pessoas morriam de fome. Crianças e velhos morriam aos milhares, e em outros lugares não acontecia nada. Pareciam desgraças aleatórias, mas se tornavam cada vez mais frequentes. Os políticos enlouqueciam. Havia guerras e rumores de guerras, como os padres faziam bem questão de ressaltar. Quem tinha sorte de morar em lugares mais sossegados, achava que os outros estavam exagerando. Mas em breve não havia quem não tivesse uma história de perda para contar; a própria história, ou mesmo alguma coisa horrível testemunhada por alguém conhecido. O cerco estava se fechando. 




    Naqueles dias, tinham vindo dois anjos sobre a Terra. Esses anjos, mais do que os outros que já estavam se revelando aos humanos, eram encarregados de falar sobre a profecia dos três dias. As lendas diziam que haveria três dias e três noites de completa escuridão sobre o mundo. E durante esse tempo, todos os demônios do inferno seriam soltos sobre a terra e andariam pelas ruas, levando os pecadores que ainda estivessem vivos depois das guerras nucleares e das catástrofes. Seria uma última limpeza mundial. Quem sobrevivesse a esses dias tenebrosos, veria o amanhecer de um Novo Reino e de uma Nova Terra.




    Seria a última praga. E nem os anjos mais fortes poderiam salvar o ser humano que, durante esses dias malignos, fosse pego do lado de fora de sua casa. Porque culpado ou não de alguma coisa, os demônios o levariam. Os demônios do antro mais profundo do inferno. E eles estavam presos lá há muito tempo. Nunca tinha lhes sido dada uma chance de sair. Muitos afirmavam que nem o próprio Satanás podia com eles. E os demônios tinham fome. Seria a última vez que andariam pela terra, antes de serem novamente trancafiados. E dessa vez, para sempre. Junto com os infelizes que levariam consigo.




    Os anjos enviados para anunciar essa profecia se chamavam Daniel e Gabriel. Eram pertencentes ao coro dos serafins, que é a primeira esfera do coro dos anjos, acima dos querubins e dos tronos. Chamados a contemplar eternamente a excelsa bondade e magnificência do Senhor dos Exércitos, por amor a Ele e piedade por Suas criaturas, aceitaram o fardo quase insuportável de se afastar da Divina Presença.




    Quem os visse naquela tarde, parados numa esquina conversando, pensaria que se tratava de dois jovens, não diferentes dos demais que estavam por ali. Mas aqueles dois não eram pessoas comuns. E ai de quem se enganasse e tentasse fazer-lhes algum dano.




    Não tinham medo de ficar ali parados, observando o movimento. De uns tempos pra cá, as ruas eram um lugar muito perigoso. Pouca gente se atrevia a sair. Ficar parado, dando bobeira, nem pensar. Mas as pessoas passavam por eles sem os enxergar sequer. Era uma vantagem de ser anjo, ser visto apenas quando fosse conveniente.




    Daniel não queria dizer para o anjo parado do seu lado, que estava cansado e enojado de ver tantas desgraças acontecendo ao seu redor. Mas estava. E às vezes se sentia confuso, quase como se estivesse cometendo um pecado contra o Criador. Questionando Seus Divinos desígnios.




    Do outro lado da rua, dois homens se enfrentavam. E logo ambos jaziam em uma poça de sangue no chão. Daniel e Gabriel se aproximaram. Mortos, os dois. Logo suas almas estariam diante do Santíssimo Tribunal. E o filme de suas vidas passaria diante deles, com sua imensa lista de enganos, erros e pouquíssimos acertos.




    Talvez aqueles dois tivessem tido uma vida miserável. Quantas oportunidades lhes foram dadas? Quantas bênçãos? Talvez por preceitos absurdos, de uma cultura quase tão antiga quanto os anjos, aqueles homens poderiam estar destinados ao inferno. Será que eles sabiam rezar? Será que alguém tinha lhes ensinado sobre a humildade, sobre a bondade, sobre Deus?




    Quem amparava os desamparados, que estavam ali, morrendo como moscas, naqueles dias tão escuros, esperando o som das trombetas temidas por todos os habitantes do inferno e do paraíso?




    A Terra deveria ser limpa das pessoas malignas. Mas todos os seres humanos são criaturas de Deus. Forjadas pelas mesmas mãos amorosas que tinham criado ele, Daniel, criado Gabriel, e criado todos os outros anjos que permaneciam envoltos em luz, entoando cânticos eternos. Sem nunca ter sofrido. Sem nunca ter vivido.




    Gabriel olhou para o outro. Deviam ir. Os humanos, em uma casa abandonada, estavam se reunindo e se preparando em jejum e oração. Para merecer a presença deles. 




    Naquela noite, após terem falado das profecias que iriam se realizar em breve, consolado os homens e dizendo-lhes o que deveriam fazer para sobreviver a tudo aquilo, Daniel tomou uma decisão. Não voltaria. Ficaria e ajudaria aquelas pobres criaturas. Mesmo que para isso, tivesse que se tornar humano também. Mesmo que tivesse que sangrar. Se o Pai não tinha piedade daquelas crianças indefesas e tolas, ele tinha. Tentaria segurar a morte com suas mãos. Iria, como qualquer ser humano se arrastando sobre a terra, ouvir calado as trombetas do Juízo Final.




    Vieste do pó, disse Ele. Daniel não conseguia compreender. Mas agora não havia mais indecisão. Ele tinha ficado do lado dos homens, e era tudo. Para viver com os humanos a sua última aventura sobre a terra. Antes que as bombas e os meteoros acabassem com tudo. O céu permanecia calado. Tens livre-arbítrio, Gabriel havia lhe dito.




    A noite era longa. Ele tinha muito trabalho pela frente. Tantos humanos morrendo. Alguns demônios riam dele. Só Daniel podia vê-los, sombras repulsivas se arrastando pelo chão. Procurando alguém para ser sua presa. Eles enlouqueceriam qualquer um com seus gritos, com seus gemidos, mostrando uma parte do seu rosto. Como serafim, Daniel sequer tomava conhecimento da existência deles. Mas agora eles gritavam demais. Podia ouvi-los ainda, se afastando pela rua.




    Daniel não tinha se dado conta do quanto estava vulnerável. Tinha carne, osso, sangue correndo em suas veias agora. Mas a sua fé e a sua compaixão eram maiores. Ele aguentaria. Ele viveria. Ele veria o fim. Essa era a sua escolha. E movido por essa certeza, o anjo continuou seu caminho.


  




  

    A pedra de Jacó e a batalha em Betel




    Tiago Alves




    Em uma área próxima à cidade de Faluja no Iraque, estranhas escavações se tornaram comuns no interior da sinagoga local. As celebrações e cultos foram suspensos por tempo indeterminado e apenas um cartaz à porta prevenia a entrada de qualquer um aquele local.




    O rabino Hillel Ben Yohai e sua família, desde o início das escavações, haviam desaparecido. O que aumentava a curiosidade dos fiéis e dos moradores locais. No entanto, ninguém se atrevera a sequer adentrar a sinagoga, exceto Avraham, um dos moradores locais e amigo do rabino.




    Sem se conformar com o desaparecimento e com as estranhas escavações, decidiu adentrar a sinagoga. Ao abrir a porta, para sua surpresa, imperava apenas um silêncio sepulcral. Todo aquele barulho das ferramentas havia cessado por um instante. Ao longe, apenas uma silhueta de um homem. Ao se aproximar, Avraham percebe que se tratava do rabino.




    — Rabino? — pergunta Avraham.




    — Quem você procura não se encontra mais por aqui! — responde o suposto rabino.




    — Rabino deixe de brincadeiras! O que aconteceu? Para que tantas escavações? — pergunta novamente Avraham, achando que tudo aquilo se tratava de mais uma das brincadeiras do rabino.




    — Quem você procura, está em outro lugar. Utilizo apenas o seu corpo físico. Sou o que vocês, criaturas do Todo Poderoso, chamam de anjos. Meu nome é Uriel. — Neste momento a estranha criatura que se apossara do corpo do rabino, altera a cor dos olhos para uma tonalidade de azul nunca vista antes.




    Avraham não sabia até que ponto tudo aquilo poderia ser real ou apenas uma obra de sua imaginação. No entanto, aquele à sua frente era de fato o rabino, pelo menos o seu corpo.




    — O que aconteceu com o rabino?




    — Ele está em um lugar melhor. Ele dorme.




    — Mas, o que vocês procuram por aqui?




    — A pedra de Betel.




    — Mas, que pedra é essa?




    — A pedra sagrada utilizada por Jacó. É um dos itens mais sagrados de nossa corte, foi tocada pelo Pai. Ela nos ajudará na batalha contra as cortes dos sete líderes infernais.




    — Como assim?




    — Vocês permeiam entre os dois mundos, o céu e o inferno. A todo instante, inúmeras batalhas são travadas entre os seres desses mundos. Mas, tudo isto tem aumentado consideravelmente nos últimos tempos.




    — Quer dizer que, os anjos e demônios se enfrentam a todo o momento em todos os lugares? Isso é muito para minha cabeça!




    — Receio que não! Os sete líderes infernais se uniram e atualmente lideram o seu mundo.




    — Lideram?




    — Sim, eles assumiram uma forma humana e atualmente controlam as maiores potências mundiais.




    — Meu Deus! Mas como podemos ajudar? Como resolver tudo isso?




    — Esta forma humana, que você chama de rabino, já está me auxiliando. Só podemos assumir a forma humana se isso for permitido.




    — O rabino deixou você usar o corpo dele?




    — Sim. Afinal, era para um propósito bem maior.




    Em poucos instantes surge outra forma humana, das profundas escavações próximas ao púlpito da sinagoga, era a mulher do rabino.




    — Encontrei… Podemos ir! — disse a suposta mulher do rabino.




    — Deixe-me ver! — disse Uriel.




    Analisando cuidadosamente uma pequena pedra, que ao ser tocada por Uriel emanou um brilho intenso, jamais visto por Avraham.




    — Anael, é ela! Podemos ir! — disse Uriel.




    — Espere, aonde vocês vão? — interroga Avraham.




    — Uriel, o que você disse a ele? — questiona Anael.




    — A verdade! Eles precisam saber. Não é justo enganá-los após a partida do Pai. — responde Uriel.




    — Você conhece as regras. Sabe que isso não é permitido. Não é da vontade Dele.




    — Ele sumiu! E logo agora, quando mais precisamos dele.




    — Miguel logo precisará de um corpo humano para nos conduzir, me parece que ele pertence à linhagem de Jacó.




    — Sim, ele é um dos últimos! Por isso, lhe contei a verdade! Ele será útil.




    Avraham não estava entendendo nada do que vivenciara até aquele instante. De uma hora para outra, o rabino e sua esposa se tornaram anjos que estavam em uma espécie de guerra sobrenatural. E para piorar ele também poderia fazer parte disso tudo. Nada mais fazia sentido em sua cabeça.




    Como num passe de mágica, os três foram transportados para uma área desértica onde diversas pessoas os aguardavam. Tratavam-se dos membros das cortes celestiais.




    — Meus irmãos, encontramos a pedra de Jacó. É chegada a hora de Miguel nos conduzir — brada Uriel.




    — O que está acontecendo? Onde estamos? — pergunta assustado Avraham.




    — Estamos no Deserto de Betel, o lugar mais sagrado da Terra. Foi aqui que Jacó viu a escada que liga nosso mundo ao seu. Aqui ocorrerá a batalha contra os sete líderes — explica Anael.




    — Mas, o que eu tenho a ver com tudo isso?




    — Você é um dos descendentes diretos de Jacó. Você será o receptáculo de Miguel e ele nos guiará à vitória — complementa Uriel.




    — O que tenho que fazer? — diz já concordando com a ideia de um possível martírio em meio a tudo o que tinha visto.




    — Apenas diga sim a Miguel! — explica Uriel.




    Em poucos instantes uma voz ecoava em sua cabeça, solicitando o uso de seu corpo. Avraham conforme orientado, apenas disse sim a Miguel. Naquele instante, um feixe de luz nunca antes visto iluminou aquele deserto e se direcionou ao corpo de Avraham. Ao término do feixe de luz, os olhos de Avraham brilhavam.




    — Meus irmãos esta é a hora! Marchemos contra as hordas infernais— brada Miguel, no corpo de Avraham.




    Ao longe, se viam hordas e mais hordas lideradas pelos sete líderes infernais, Belzebu, Mamon, Azazel, Lúcifer, Asmodeus, Leviatã e Belfegor. Por outro lado, se uniram todas as cortes, os Serafins, Querubins, Tronos, Dominações, Virtudes, Potestades, Arcanjos, Principados e Anjos da Guarda.




    Ao se encontrarem, em meio ao deserto de Betel, Miguel tomou a palavra e disse:




    — Este é o momento de se renderem. Temos a pedra de Jacó!




    — Nunca nos renderemos a vocês! — Soava uma voz em uníssono, vinda dos sete líderes infernais.




    Miguel tomou a pedra em suas mãos e a direcionou às hordas infernais. Ao serem iluminadas pela luz divina da pedra, estas se desintegravam como num passe de mágica. Os sete líderes, ao perceberem que seus exércitos estavam ruindo ante ao poder da pedra de Jacó decidem recuar.




    — Miguel, fique com este mundo! Voltaremos ao inferno! — dizem os sete líderes.




    — Que assim seja! — diz Miguel.




    E assim foi feito. Tanto as hordas infernais, quanto celestiais retornaram aos seus devidos mundos. E como sinal de agradecimento, Miguel, Uriel e Anael, também devolveram os três humanos aos seus lares. Em instantes, Avraham, o rabino e sua esposa estavam de volta à sinagoga. No entanto, nenhum dos três se lembrara do que havia ocorrido, lembravam apenas de um clarão vindo em suas direções antes de desmaiarem.


  




  

    A promessa entre anjo e demônio




    Paulo Matheus Ferrari




    Um gigantesco deserto era o que ele contemplava. O ar era seco e não se via nenhum animal naquele local. Havia algumas ruínas também, de tempos esquecidos ou de meros dias atrás; ele já não sabia distinguir. A guerra era assim, ela fazia com que todos perdessem a noção do tempo, tudo se resumia a ficar vivo e a matar. E a Última Guerra não era exceção.




    De repente, a paisagem hostil se transformou em algo belo. Flores de diversas cores decoravam o solo até o horizonte. Era possível ouvir o canto dos pássaros e a dança que eles faziam ao descerem para beber um pouco de água em uma fonte que ficava no meio desse grande jardim. Estátuas imponentes também surgiram para embelezar ainda mais o local. Parecia outro mundo aquele que ele estava vendo.




    — Suas ilusões sempre foram magníficas, Liz — falou sem se virar.




    Uma anjo andava em direção ao homem demônio que olhava para aquela paisagem. Suas asas eram no tom de pérola e combinavam com o seu cabelo prateado. Ela vestia um traje de guerra majestoso, uma armadura única mesmo no exército dos anjos. Na sua cintura carregava uma rapieira com uma guarda de mão cheia de joias.




    — Não é uma ilusão, Ermus. É assim que esse lugar era tempos atrás — respondeu a anjo Liz.




    Ermus era um demônio e, portanto, seu inimigo na guerra que se aproximava. Suas roupas eram simples, não usava nenhuma armadura e também não mostrava suas asas. Seus cabelos pretos e olhos como o carvão destoavam do seu rosto um pouco pálido e cansado. Havia duas espadas nas suas costas e todo o universo sabia qual era o nome daquelas espadas, pois elas acabaram com muitas vidas ao longo das eras.




    — Como está a movimentação do exército do Norte? — perguntou Ermus.




    — Eles estão há algumas horas daqui só. Pararam para recrutar alguns humanos que encontraram e já marcham para cá.




    — Recrutar ou forçá-los a lutar?




    — Você sabe como é, Ermus. O seu clã está fazendo a mesma coisa que o meu — contrapôs a anjo.




    — Eu sei. Eu só queria que não fosse assim, que no fim não tivéssemos que lutar essa Guerra e, ainda por cima, arrastar os humanos para o nosso conflito. Eles adoram os seres supremos e tudo o que recebem em troca é a morte. Anjos e demônios… Uma batalha sem fim que destruiu tanto o Reino dos Céus quanto o Submundo. E agora o que resta dos dois clãs volta-se para a Terra, o último palco do nosso conflito.




    — Nós vamos colocar um fim nisso. Você e eu, juntos, como planejamos — garantiu Liz.




    — Você é tão gentil e otimista, Liz — disse Ermus dirigindo um sorriso para ela —, mas você sabe que, mesmo que nosso plano dê certo, nós vamos morrer aqui, não sabe?




    — Eu sei. Foi por isso que usei minha magia. Queria te mostrar pelo que estamos lutando: vida.




    — Para protegermos a vida precisamos abraçar a morte. Esse mundo é cruel demais.




    — Sim. — concordou Liz. — Nós anjos somos vistos como os guardiões da esperança e como aqueles que sempre correram ao auxílio dos humanos na hora que eles mais precisam. Os demônios sempre foram estigmatizados, seres abomináveis que destruiriam o mundo se pudessem. Acontece que anjos e demônios são a mesma coisa. Os dois clãs buscam por poder e não se importam com o que precisam fazer para consegui-lo. Mesmo que isso signifique a morte de vários seres vivos. Esse é um mundo cruel e nós somos a causa disso.




    — O que será que acontecerá depois? Você sabe, depois que os dois clãs sumirem. Como os humanos irão se comportar?




    — Eu não sei — admitiu Liz. — Talvez eles vivam em paz a partir de agora depois de verem a destruição que causamos. Talvez eles continuem nesse caminho de ódio e acabem destruindo o planeta por conta própria. Seja o que for, são eles que decidirão o próprio destino; não haverá mais anjos e demônios para moldarem suas ações.




    — Seu Pai quis dar a eles o livre arbítrio, mas nunca conseguiu, não é? Mas os anjos tentavam a todo o momento influenciar as ações dos humanos e os demônios não são diferentes. Minha Mãe uma vez pediu para eu ajudar na destruição daquela cidade que foi engolida pelo mar. Ela não estava gostando do avanço tecnológico dos humanos, tinha medo que eles pudessem representar uma ameaça para os dois clãs. Então, eu segui as ordens dela. Milhares de pessoas gritavam em desespero enquanto a cidade afundava. E eu matei todos que tentaram fugir, Liz. Matei cada um deles, até mesmo os bebês. Quando fecho os olhos para dormir, ainda me lembro dos rostos de cada um que matei naquela época. Ainda me lembro da sensação das minhas espadas perfurando seus corpos. Eu…




    — Ermus! — cortou Liz — Aquele não é mais você. Eu também fui a responsável pela morte de vários humanos no passado, mas isso não importa mais. Nós dois vivemos com a sombra desses pecados sob nossas cabeças por mais anos do que podemos nos lembrar direito. Mas agora… Agora nós temos a chance de nos redimir. Pela primeira vez na história nós dois vamos lutar pelos humanos, vamos protegê-los da dor que cairia sobre eles. Nós somos a única esperança que eles têm.




    Os dois ficaram um tempo olhando para a paisagem. Um pequeno pássaro pousou no ombro de Ermus. O demônio ofereceu sua mão para o pássaro, que aceitou. Ele ficou um tempo olhando para Ermus enquanto mexia sua cabeça rapidamente até voltar para o céu onde os seus companheiros o esperavam.




    Ermus começou a rir sem parar.




    — O que foi? — perguntou Liz assumindo um tom mais leve ao vê-lo daquele jeito.




    — Eu só estou imaginando quão engraçada é a situação. Uma anjo e um demônio lutando lado a lado tentando impedir que os dois exércitos lutem entre si. Com certeza ninguém esperava por essa.




    — Você sempre foi idiota! — disse Liz, incapaz de conter o sorriso. — Aqui. Eu trouxe algo que vai te animar de verdade.




    Liz passou um odre para Ermus, que experimentou o líquido que ele continha.




    — Liz! Isso é vinho da Cidade Prateada!




    — Eu sei. Você adora e eu consegui salvar um pouco antes de… Bom, antes de ela desaparecer. Agora, me passe isso aqui que eu também quero tomar um pouco.




    O céu começou a escurecer e a paisagem que Liz havia conjurado desapareceu.




    — Eles estão vindo — falou Liz.




    — Sim. Escute, Liz, você não precisa lutar comigo. Eu posso…




    — Pode o quê? — interrompeu a anjo. — Enfrentar os dois clãs mais poderosos sozinho?




    — Não, mas você não precisa morrer. Você pode fugir e viver uma vida normal.




    — E o que eu faria quando o mundo fosse destruído? — Liz colocou uma de suas mãos na de Ermus — Não. Nós prometemos lutar juntos e é o que vamos fazer. Vamos acabar com essa guerra sem fim. Além disso, aquilo não vai funcionar se eu não estiver junto com você. É nosso último recurso e vai deixar um rastro de destruição sem igual, mas, pelo menos, essa história de ódio entre os clãs terá um ponto final.




    Ermus concordou com ela. Aquele seria o fim. Os exércitos se aproximavam dos dois, trazendo luz e escuridão para o campo de batalha. Anjo e demônio viraram um de costas para o outro, ambos sacando suas armas e se preparando para atacar seus próprios clãs. Liz do brilho flamejante e Ermus das espadas de sangue. Eles lutariam para impedir que o mundo dos humanos desaparecesse, para dar um fim àquela disputa entre os clãs que era tão antiga quanto o próprio tempo. Eles dariam suas vidas para parar com o derramamento de sangue. Eles morreriam juntos como prometeram que fariam.




    Sim, aquele seria o fim.


  




  

    A semente do fim




    Luis Pedroso




    A atmosfera planetária estava carregada com um ar pesado, sufocante, angustiante. As grandes metrópoles do mundo como São Paulo, Nova York, Japão e outras carregadas de almas em pequenos espaços sentiam mais. Nesses lugares, as forças ocultas trabalhavam para desestabilizar a harmonia. Procuravam arregimentar o maior número possível de almas descrentes da bondade divina. Espectros invisíveis, uma legião de demônios trabalhava sorrateiramente soprando ações terrificantes nos ouvidos incautos dos governantes do mundo, que por sua vez eram repassadas a outros subordinados e amplificadas por espíritos inferiores. A mensagem era clara: o mundo prosperará com a chegada do “chefe dos chefes”. As políticas mundiais têm que ser voltadas para o crescimento econômico, a economia é a fonte da prosperidade mundial, mesmo que para isso, as pessoas se tornem escravas do trabalho. O poder está no dinheiro. O dinheiro trará todos os benefícios que as pessoas precisam.




    Muitos líderes mundiais sofrem forte pressão desses demônios infiltrados de forma invisível em seu dia a dia. Seja no trabalho, em casa com a família, no lazer, em todos os lugares estão sofrendo constantemente ataques para fazer tudo o que lhes é ordenado, e, na maioria das vezes, o fazem sem perceber que as decisões são tomadas polos demônios chefes que no submundo das camadas mais escuras do planeta, dominam as decisões mundiais.




    Por outro lado, tentando dissuadir esses líderes de tomarem decisões que prejudiquem a paz mundial, a fraternidade universal, estão os seres de luz, anjos que agem de forma incansável no lado mais sensato das pessoas. Na maioria das vezes, eles conseguem manter o equilíbrio mundial. Contudo, ultimamente, as forças das trevas fizeram uma investida sem precedentes, desde os tempos da vinda do Messias. Agora, intensificaram os ataques a todos que têm algum poder de influência no mundo. Incitam ao ódio e à guerra, provocando os povos a se auto digladiarem com conflitos. Em outros lugares, usam a política como ferramenta e em outros, usam as mídias sociais de todos os tipos. São várias as frentes nas quais as forças das trevas atuam. Quanto mais pânico, mais desespero, mas raiva e ódio o povo tiver, mais forte eles ficam.




    O desespero é o alimento do demônio. Quanto mais desesperado o ser, mais influenciado ele fica. A fome, as injustiças, as necessidades e as vicissitudes são a lenha para o fogo do inferno. É uma batalha na qual a percepção que se tem é que quem está vencendo é o lado das trevas. Com assassinatos a grandes levas. Morticínios sem igual no mundo. Terrorismo em várias capitais. Assassinatos em escolas nos quatro cantos do planeta. Suicídios coletivos. Estupros. Drogas. Tráficos. Corrupção. Ódio às minorias. No inferno, os demônios da mais alta casta comemoram. Querem ver o planeta se infernalizar. Não mais a terra, paraíso azul. Querem um planeta vermelho pelo fogo. Um lugar de dor e sofrimento, no qual apenas eles podem dar um pouco, uma migalha de alívio a um povo sedento de água e pão.




    — Há, há, há, há! Por milênios travamos essa batalha e agora estamos perto de conseguir o nosso tão esperando sucesso. Vamos devorar as almas para que elas sejam nossas — ria-se um dos demônios de maior poder no mundo infernal.
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